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RESUMO 

Na sociedade atual, é notório o quanto a depressão e a ansiedade são problemas cada 

vez mais recorrentes. É de conhecimento geral que a depressão pode acontecer por vários 

motivos, mas um que chamou batante atenção do grupo foi a depressão pós-parto. A depressão 

pós-parto não está relacionada somente após o parto, ela pode aparecer antes da gravidez e se 

desenvolver durante a mesma. Durante a gravidez a mulher passa por situações que, por conta 

dos hormônios, misturam e causam um turbilhão de sentimentos. Essas situações desagradáveis 

podem desencadear a depressão pós-parto, como por exemplo: a falta de amor, medo, 

insegurança, brigas, a falta de apoio, esses sentimentos e essas situações podem acabar 

desencadeando a depressão pós-parto. Nesse artigo o grupo estudou a participação efetiva da 

enfermagem e o que deve ser feito por esses profissionais que atuam nessa área. A depressão 

pós-parto é um problema que a cada ano se torna mais recorrente, mães e pais acabam sofrendo 

com esse problema e não tem apoio ou conhecimento sobre esse tema. A situação em questão 

se agrava pela falta de diálogo, pesquisas e pela falta de profissioanais que se preocupam e 

cuidam disso. Enfermeiros não possuem uma participação efetiva no puerpério pois após o 

parto, as mães acabam deixando de lado as consultas e/ou acabam pensando que não é essencial. 

Diante disso, foi formulado o seguinte problema: Qual a efetiva participação do enfermeiro para 
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que seja evitada a depressão pós- parto em mulheres puérperas? Esse artigo tem como objetivo 

principal a avaliação da assistencia de enfermagem sobre os cuidados e o bem-estar da mãe no 

pós-parto. Por conseguinte, a metodologia utilizada foram pesquisas literárias por meio de sites 

encontrados no Google Acadêmico, na qual se encontram estudos já publicados. Por fim, é 

perceptível que enfermeiros precisam trabalhar mais efetiva e detalhadamente não só nos pré-

natais e nos partos, mas também no puerpério, dando auxílio físico e psicológico para as 

gestantes.  
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1 INTRODUÇÃO 

A  depressão pós-parto (DPP) é uma doença recorrente que afeta mães e pais e, por mais 

que ela seja conhecida, pouco é falado sobre suas causas, sintomas e formas de tratamento. Por 

ser uma doença multifatorial, diversas questões podem e acabam agravando e dificultando a 

resolução desse problema. O apoio familiar, o diagnóstico precoce e o acompanhamento 

profissional se tornam essenciais para o processo de cura das mães e dos pais que sofrem com 

essa doença.  A DPP pode ser causada por fatores que vão desde as mudanças hormonais até às 

psicológicas. Portanto, não existe um único motivo, causa ou razão, e sim por diversos. Esse 

problema em questão foi escolhido, pois, pouco se é falado sobre quais atitudes enfermeiros 

devem tomar para evitar ou colaborar com o tratamento da depressão pós-parto. Dentre os 

motivos da depressão pós-parto, podemos citar: falta de suporte, baixa estima, rotina 

estressante, problemas no relacionamento familiar e/ou amoroso, a falta de planejamento antes 

da gravidez, no geral, situações estressantes que afetam a mãe e o bebê. 

A Política Nacional de Humanização afirma que o acolhimento é um elemento essencial 

em todo o processo assistencial comprometido com o atendimento à população, visto que é 

responsável por construir relações de confiança. Isso se torna ainda mais importante quando se 

entra no contexto do acolhimento de uma gestante pela necessidade de fazer um 

acompanhamento que precisa durar muito tempo. Dessa forma, é necessário ouvir a história 

clínica da gestante, sentimentos, medos e angústias, e o que a gravidez significa para ela. Com 

um acolhimento de qualidade, as mulheres sentem-se seguras com o grupo e seguras para se 

expressar e retornar às consultas de retorno (Brasil, 2012). 



 

 

Viana e cols. (2020) retratou a importância do acolhimento na prevenção da depressão 

pós-parto por meio de uma revisão de literatura e também apresentou a aplicação da Escala de 

Depressão Pós-Parto de Edimburgo (EDPS) para auxiliar no diagnóstico dessas pacientes. Uma 

forma de fazer essa escuta competente é abordar os assuntos que são relevantes para a mulher 

durante o pré-natal, deixando de lado as questões físicas e abordando as mais emocionais. 

Segundo o autor, uma forma de atingir esse objetivo é a realização de atividades educativas 

para grupos de gestantes visando a troca de experiências. Embora cada ambiente e cenário tenha 

suas especificidades, muitas vezes o enfermeiro assume o papel de trabalhar com gestantes, 

puérperas e recém-nascidos, identificando pontos que podem ser melhorados e comunicando-

se com o restante da equipe. No caso da depressão pós-parto, o enfermeiro é considerado o 

profissional mais indicado para observar, de perto, os sinais apresentados pela mulher, pois ele, 

além de estar na entrada do atendimento médico, costuma ter maior intimidade e tempo de 

seguimento (FÉLIX et al., 2013; LOUZADA, 2019). Conforme previsto na Cartilha de Pré-

Natal de Baixo Risco do Ministério da Saúde, o enfermeiro deve realizar visitas domiciliares 

para todas as gestantes ou puérperas, especialmente na última semana de gestação e na primeira 

semana de puerpério, e também desenvolver grupos de gestantes para ajudar a população com 

informações e aconselhamento.   

 

2 OBJETIVO 

2.1 OBJETIVO PRIMÁRIO 

Avaliar o processo da assistência de enfermagem acerca dos cuidados que ampliam o 

aspecto de bem-estar da mãe no puerpério. 

2.2  OBJETIVOS SECUNDÁRIOS 

• Expor a importância das precauções e a progressão da depressão pós-parto para a 

sociedade, a fim de tentar solucionar esse problema tão negligenciado e recorrente. 

• Transparecer a importância do enfermeiro na intervenção da depressão pós-parto. 

• Identificar ou apresentar os desafios enfrentados pelo profissional da enfermagem em 

relação ao pós-parto das pacientes. 

• Apresentar os principais sintomas, sinais e tipos da depressão pós-parto. 

 



 

 

3 METODOLOGIA (OU DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA) 

 

Esse estudo se trata de uma revisão bibliográfica do tipo descritiva que tem como 

abordagem a pesquisa qualitativa. A pesquisa descritiva é realizada no sentido de considerar a 

formulação das questões que norteiam a pesquisa, além de estabelecer a relação entre as 

variáveis propostas no objetivo de estudo em análise, já a qualitativa, que foi a utilizada nesse 

artigo, leva em consideração as opiniões e sentimentos dos entrevistados. Conforme Silveira 

(2009), a revisão bibliográfica tem o objetivo reunir as informações e dados que servirão de 

base para a construção da investigação proposta a partir de determinado tema. Além disso, a 

pesquisa qualitativa se preocupa com o nível de realidade que não pode ser quantificado, ou 

seja, ela trabalha com o universo de significados, de motivações, aspirações, crenças, valores e 

atitudes (MINAYO, 2014). Desse modo, os tipos de pesquisa descritos iniciarão a partir das 

pesquisas de artigos acessíveis na rede de internet que serão exclusivamente sobre a 

enfermagem aplicada à depressão pós-parto. Para a realização do artigo foi feita a e análise nas 

bases de dados nas seguintes plataformas: Gloogle acadêmico e Scielo. O levantamento 

bibliográfico foi executado entre os meses de abril a junho de 2023, sendo conduzida a princípio 

pela pergunta norteadora. Os princípios de inclusão aplicados para selecionar os artigos, foram 

baseados nos fatores listados a seguir: últimos 5 anos, de 2017 a 2022; artigos indexados que  

respondem à pergunta norteadora e artigos traduzidos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A depressão é conceituada como uma condição que impacta todo o organismo, 

comprometendo o humor, o físico e, em consequência, os relacionamentos sociais. Trata-se de 

uma patologia com modificação do humor e das expressões, não sendo sinal de fragilidade, 

carência de pensamentos positivos ou uma condição que se supera apenas pelo querer pessoal 

ou esforço.  A depressão pós-parto (DPP) é uma doença tratada como um transtorno psíquico 

que é  o agente responsável por causar diversos sentimentos negativos sobre o período 

gestacional e pós-gestacional. A DPP pode perdurar de meses a vários anos e está diretamente 

relacionada com o aumento do risco de quadros depressivos recorrentes. O impacto negativo 

sobre o bebê é significativo, pois a depressão pós-parto é uma enfermidade que limita as 



 

 

condições da mãe em torno das demandas de cuidado, capacidade de envolvimento emocional 

e o contato afetivo com o recém-nascido. O causador da doença ainda não foi bem definido e, 

provavelmente, envolve fatores biopsicossociais. Assim, o estabelecimento de possíveis fatores 

de risco contribui para uma melhor compreensão da doença e para a elaboração de estratégias 

de prevenção e diagnóstico precoce. (SENA; MENDES, 2015) 

Nesse sentido, o espectro de sintomas da depressão pós-parto inclui irritabilidade, choro 

frequente, sentimentos de desamparo e falta de esperança, pouca disposição e impulso, 

mudanças na alimentação e no sono, sensação de incapacidade de lidar com novas situações e 

desconforto psicossomático. O cuidado da enfermagem junto à puérpera com a depressão pós-

parto, normalmente é voltada para a realização do rastreamento da depressão, na condução de 

sua evolução nos atendimentos psicoterapêuticos individuais, grupais, nas orientações 

educativas a este público e a seus familiares, principalmente esclarecendo as ações interventidas 

que são indispensàveis para garantir o bem estar da mãe e do recém-nascido. (ALVES, et al., 

2007) 

O enfermeiro pela sua característica de trabalho é o profissional que estará inicialmente 

em contato com a mulher durante o pré-natal, sendo nessa etapa de indescritível valor, o 

momento ideal para detecção precoce da depressão. Isto é, deve ele determinar com a paciente 

uma relação de confiança para, assim, observar e anotar atitudes que sejam anormais, e caso ela 

apresente estar melancólica, deve-se oferecer atividades construtivas, acolher, atender, 

referenciar, compreender, observar se há indícios de ideias suicidas e orientar o 

encaminhamento psicológico. (FONSECA; SILVA, 2010). 

Portanto, um papel indispensável no combate à DPP reside na responsabilidade dos 

profissionais de enfermagem em seus cuidados e acompanhamentos diários, devendo estar 

capacitados para identificar características depressivas e aplicar seus conhecimentos no 

acompanhamento desses sintomas diretamente no período de puerpério. A prevenção da DPP 

deve ser realizada por meio de ações e intervenções concomitantes durante a gravidez, 

minimizando os riscos da DPP e prevenindo os problemas pessoais e familiares que podem 

advir dessa doença. A implementação de medidas efetivas de prevenção da DPP é essencial em 

termos de saúde pública, pois tende a reduzir sua incidência. Os profissionais ligados à 

obstetrícia (enfermeiros, médicos e psicólogos) são os que possuem melhores condições de 

prevenir a depressãopós-parto, pois, os mesmos detém o conhecimento necessário para 



 

 

implantar a criação de programas preventivos na rede pública, voltados não só para a saúde da 

grávida, mas para a saúde sexual e reprodutiva da população geral (SILVA, et al., 2020). 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Os estudos comprovam que a depressão pós-parto pode começar antes mesmo do parto 

e que se toda a equipe envolvida no desenvolvimento do bebê não estiver preparada para prestar 

os cuidados à mãe e ao bebê, existem grandes chances de a depressão pós-parto ser 

desenvolvida. 

Através dos estudos realizados, o que se espera desse artigo é que a enfermagem possa 

realizar um trabalho mais efetivo e eficaz em relação à depressão pós-parto. Compreende-se 

também que, as mulheres juntamente com seus conjugues e a sua rede de apoio, devem buscar 

ajuda caso tenha percebido sinais, mesmo que minuciosos, sobre a depressão pós-parto, a fim 

de que ela não evolua.  
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